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BOLETIM REASUL - - maio de /2005


SÍTIO DA REASUL AGORA É .ORG.BR

No mês abril a REASul completou o seu terceiro ano de criação e recebeu um "presente" especial. Foi o registro do site como .ORG.BR, reservado no país para as organizações não governamentais.

O registro do site foi encaminhado pela Comissão de Gestão Participativa (CGP) através do elo regional MATER NATURA - Instituto de Estudos Ambientais, de Curitiba.

Brevemente será lançado um novo Portal no sítio www.reasul.org.br  com novidades para os mais de 1500 inscritos que recebem o Boletim Virtual da REASul.



V CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE EDUCAÇÃO AMBIENTALl

 05 e 08 de abril de 2006

A Contribuição da Educação Ambiental para sustentabilidade planetária  

Jornalista: Ida Pietricovsky de Oliveira


O Brasil será sede do V Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental. São esperadas mais de quatro mil pessoas no evento que acontecerá em Joinville (SC), entre os dias 05 e 08 de abril de 2006. O Órgão Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental - Ministérios da Educação e do Meio Ambiente do Brasil - em parceria com o Governo do Estado de Santa Catarina e Prefeitura Municipal de Joinville, são os promotores deste evento que terá como principal objetivo debater qual é a contribuição da Educação Ambiental para a construção da sustentabilidade planetária. 


O Congresso representará um marco no debate da Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável e na integração regional dos educadores ambientais de países ibero-americanos. Será a primeira vez que o Brasil vai reunir representantes dos governos ibero-americanos, instituições públicas e privadas, organizações não-governamentais, empresários, comunidade acadêmica, ativistas, movimentos sociais, educadores e estudantes, além de organismos internacionais e regionais em torno do eixo educação ambiental.


Serão cerca de 40 países participantes. O evento é uma seqüência à série de Congressos Ibero-americanos de Educação Ambiental realizados no México em 1992 e 1997, na Venezuela em 2000, e em Cuba, 2003. O Brasil, por meio de seu Órgão Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental, dá continuidade ao debate sobre os rumos da educação ambiental na região.

Nesta ocasião, será promovido, também, o I Simpósio de Educação Ambiental dos Países de Língua Portuguesa, na perspectiva de se criar um novo circuito de intercâmbio de experiências e construção de uma política pública regional em educação ambiental. 

Outra atividade promovida durante o V Congresso Ibero-Americano de Educação Ambiental é a Feira de Tecnologias e Projetos rumo ao Desenvolvimento Sustentável. Neste momento a sociedade e as empresas terão oportunidade de discutir caminhos para a construção de sociedades sustentáveis. 

O V Congresso Ibero-Americano de Educação Ambiental acontecerá no Centreventos Cau Hansen, na cidade de Joinville. A secretaria executiva do evento é a organização não-governamental Associação Projeto Roda Viva.

Para mais informações
Secretaria Executiva do V Congresso Ibero-Americano de Educação Ambiental: 
Associação Projeto Roda Viva - Rua Silvio Romero, 57 - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20230-100
Fone/fax: 55 21 22247450 - e-mail: 5ibero@5ibero.org.br


A SDS PROMOVEU DIA 13, EM FLORIANÓPOLIS, REUNIÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO DE GESTORES AMBIENTAIS E CONSELHEIROS DO SISNAMA

A Secretaria de Desenvolvimento Sustentável - SDS de Santa Catarina promoveu reunião, envolvendo várias Instituições Governamentais e Representantes da Sociedade Civil, para discutir o Programa Nacional de Capacitação - Gestores Ambientais e Conselheiros do SISNAMA,    

Veja detalhes do Programa nas notícias do site www.reasul.org.br


EDUCADOR DA REDE MINEIRA PASSA A ATUAR NO CEFET EM FLORIANÓPOLIS E NA REASUL

A Comissão de GeStão Participativa - CGP da REASul passa a contar com um grande reforço no seu grupo de facilitadores da rede.

Telson Crespo, biólogo e Mestre em Educação Ambiental, veio morar em Florianópolis e trabalhar como Professor do CEFET-MG, da área ténica em Meio Ambiente, na graduação e na pós-graduação.

Telson também foi coordenador de curso e projetou o Laboratório de Educação Ambiental(LABEA).É também facilitador da Rede Mineira de EA (RMEA).
Sua atuação é bastante ligada a questão da água, onde destaca-se o livro  Planeta Água - um guia de educação ambiental para conservação dos recursos hídricos e a Declaração de Direitos dos Rios (que pode ser
baixada no site do Projeto Amigo da Água - www.amigodaagua.com.br,
 onde atuou como o personagem educativo Dr.Água)
Telson é consultor em Educação Ambiental, tendo trabalhado, recentemente, com a questão da educação ambiental como instrumento para gestão no processo de licenciamento ambiental para a Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento(SEMAD) do Governo do Estado de Minas Gerais.
Outras áreas de interesse são: uso da Internet como instrumento para EA, Alfabetização Ecológica e o perfil e mercado profissional para o educador ambiental.
Está chegando ao CEFET-SC com a proposta de implantar um Laboratório para EA nos moldes do criado em Minas,mas respeitando as peculiaridades locais, está muito interessado em aprender e fazer parcerias com vocês. 



PROJETO PIAVA SELECIONA PARTICIPANTE PARA CURSO

Projeto Piava publica Edital de seleção para curso de capacitação de educadores ambientais durante o mês de junho e julho de 2005 (120h/a). Acesse o edital nas notícias do site.
O projeto PIAVA objetiva a construção de uma política sustentável de proteção de nascentes e matas ciliares na Bacia do Itajaí/SC. Para tanto, pretende formar 40 multiplicadores de EA e capacitar 465 educadores e lideranças comunitárias. A administração será feita pela Fundação Agência de Água do Vale do Itajaí, conduzida de forma colegiada pelas organizações parceiras. O projeto conta com o apoio da Petrobras.

Dentre as finalidades do programa estão desenvolver habilidades e competências para o uso sustentável da água, por meio da produção de material didático pedagógico e o fortalecimento da capacidade política dos conselhos municipais de meio ambiente nos 50 municípios da Bacia do Itajaí, visando à construção de políticas públicas de proteção da água nos municípios e sua integração no processo de gerenciamento da bacia hidrográfica. 

Ainda, fomentar o desenvolvimento de projetos locais de recuperação e preservação de nascentes e matas ciliares, integrando práticas sustentáveis de uso do solo e da água, atingindo em média 18 km lineares por município, privilegiando áreas de mananciais em pequenas bacias. 

Segundo Beate Frank, coordenadora do projeto PIAVA e professora da Universidade Regional de Blumenau - FURB, o programa pretende promover a produção de 1 milhão de mudas de espécies nativas adaptadas a ambientes fluviais em 6 viveiros existentes e em 3 a serem criados junto a ongs e órgãos públicos,  distribuídos pela bacia hidrográfica de modo a contemplar as diferentes condições ecológicas e localização geográfica. 

Além dessas atividades, o projeto vai  operacionalizar o Sistema de Informações Ambientais da Bacia do Itajaí - SIBI para coleta e organização de dados e geração de novas informações do projeto relativas à produção de mudas, disponibilidade de sementes, oferta de cursos, localização e características dos projetos municipais, e, por fim, o fortalecimento de conselhos municipais de meio ambiente.

A metodologia de trabalho que  é baseada em participação e cooperação em todas as atividades para que os membros da equipe técnica sejam eles mesmos multiplicadores da noção de gestão participativa.


EDITAL
*/Projeto PIAVA/* seleciona candidatos para o curso de capacitação em “Educação ambiental para a conservação e uso sustentável da água”, com possibilidade de contratação para atuar como agente multiplicador de educação ambiental.

*Exigências:*

    * Morar no Vale do Itajaí;
    * Experiência comprovada em educação ambiental;
    * Disponibilidade para viagens esporádicas pelo Vale do Itajaí para prestação de serviços de educação ambiental ao longo de 2005 e 2006;
    * Facilidade para trabalhar em equipe;
    * Habilidades para produção de material didático;
    * Facilidade de comunicação e desenvoltura.

*Processo de Seleção* (as fases são eliminatórias):

· Análise curricular;

· Análise de desempenho didático.

* *

*Vagas:*

24 educadores

*Inscrições:*

Os currículos devem ser entregues ou enviados até o dia 25/05/2005 na secretaria do Projeto Piava:

Universidade Regional de Blumenau
Instituto de Pesquisas Ambientais
Projeto Piava
Rua Antônio da Veiga, 140 sala T – 219
89010-970 Blumenau SC
Maiores informações disponíveis na página: www.comiteitajai.org.br 
<http://www.comiteitajai.org.br/>, ou pelo telefone (47) 3210547 ou pelo e-mail projetopiava@furb.br


  Sobre o presente Edital:

§ Público-alvo: Educadores com comprovada experiência em Educação Ambiental. É desejável que tenha formação em nível superior.

§ Cronograma:

Inscrições e entrega de currículo: até às 24h do dia 25/05/2005, somente através da internet pelo e-mail projetopiava@furb.br

Análise de currículos: 30/05/2005

Análise de desempenho didático: 09 e 10 de junho com agendamento prévio.

Data do Curso: sextas a noite e sábados, a partir 17/06/2005, com concentrado (matutino e vespertino) na terceira semana de julho, totalizando 120 h/a.

§ Será fornecido certificado de participação pela Fundação Agência da Água.

§ Os 24 candidatos selecionados receberão ajuda de custo para cobrir despesas com transporte, alimentação e hospedagem.

§ Os participantes serão avaliados dentro dos critérios exigidos durante todo o processo, sendo que os que se destacarem terão a possibilidade de serem contratados como facilitadores para atuarem nas micro-regiões da bacia hidrográfica do Itajaí ao longo de 2005 e 2006.

§ Serão escolhidos 4 educadores de cada micro-região (região de: 
Ituporanga, Rio do Sul, Ibirama, Brusque, Blumenau e Itajaí). Não havendo interessados em determinadas regiões serão selecionados de outras com maior numero de inscritos.



PUBLICADO O EDITAL PARA O CONCURSO DO IBAMA

Acabou a expectativa. O Centro de Seleção e de Promoção de Eventos da Universidade de Brasília (CESPE/UnB) divulgou edital para 610 vagas no cargo de analista ambiental. Para participar da seleção é necessário possuir nível superior. Os vencimentos da função chegam a R$ 2.573,00 

 

As oportunidades são distribuídas entre seis áreas: 

I - Regulação, controle, fiscalização, licenciamento e auditoria ambiental; 

II - Monitoramento Ambiental; 

III - Gestão, proteção e controle da qualidade ambiental;

IV - Ordenamento dos recursos florestais e pesqueiros; 

V - Conservação dos ecossistemas e das espécies neles inseridas, incluindo seu manejo e proteção; 

VI - Estímulo e difusão de tecnologias, informação e educação ambiental. 

 

As inscrições poderão ser feitas pessoalmente nas agências credenciadas da Caixa Econômica Federal, no período de 23 de maio a 3 de junho. Já pela internet no site http://www.cespe.unb.br/concursos/ibama2005, o prazo se estende até às 20 horas do dia 5 de junho, podendo pagar a taxa, no valor de R$60, até o dia 6.

 

As provas estão previstas para o dia 3 de julho, em locais e horário a serem divulgados posteriormente pelo organizador do concurso. As questões versarão sobre Conhecimentos Básicos (Língua Portuguesa, Informática, Atualidades e Conhecimentos Gerais) e Específicos.

 

O concurso público terá validade de um ano, prorrogável por igual período, contado a partir da data de homologação. Para Santa Catarina serão disponibilizadas uma vaga para a área IV e duas vagas para área V, sendo uma delas destinada a deficiente físico.



PROSSEGUE A POLÊMICA SOBRE O MATERIAL PATROCÍNADO PELA MONSANTO

Cartilha da discórdia

Lorenzo Aldé

29.04.2005 Fonte: O ECO

A infindável briga entre ambientalistas e a Monsanto foi parar num palco inusitado, o Ministério da Cultura (MinC). E acabou respingando na Educação. 

Atendendo à pressão de organizações não-governamentais, o MinC mandou recolher materiais educativos que foram distribuídos a 5.409 escolas públicas em cinco estados. São revistas, cartazes e guias do professor do projeto "Janela para o Mundo", produzidos pela editora Horizonte Geográfico com patrocínio da Monsanto, que obteve parte dos recursos pela Lei Rouanet, como isenção fiscal.

Monsanto é a gigante americana da soja transgênica, e como tal representa para a maioria dos ambientalistas o demônio em forma de empresa. Quando chegou à internet a denúncia de que ela estava doutrinando crianças nas escolas sobre princípios de "agricultura e meio ambiente", a polêmica se propagou rapidamente. 

A mensagem partiu do gabinete do deputado estadual Frei Sérgio Görgen, do PT gaúcho, há 15 dias. Informado da existência do material em escolas do estado, ele se indignou ao saber que recursos públicos estavam financiando o que chama de "propaganda da Monsanto". "Se o governo tem dinheiro para pagar uma publicação sobre agricultura, não vai pedir justamente a uma empresa que tem pesadíssimos interesses no ramo para fazer o material. Não é esse o sentido da lei de incentivo à cultura", critica Frei Sérgio. Bastou se deparar com a logomarca da empresa na capa do material e passar os olhos no texto para o deputado fazer soar o alarme nos campos virtuais do debate ambientalista.

Na lista de discussão da Rede Brasileira de Jornalistas Ambientais (RBJA) o fator MinC foi deixado de lado. Ali, o que se viu foi um acalorado debate sobre o dilema ético de aceitar dinheiro de empresas consideradas inimigas do meio ambiente, mesmo que para causas nobres. Foi o que fez a editora Horizonte Geográfico (HG), conhecida por produzir bons materiais sobre biodiversidade, desenvolvimento sustentável, ecoturismo e educação ambiental. Em 2004, seu principal projeto, "Janela para o mundo", recebeu o patrocínio da Coinbra, agroindústria especializada na exportação de grãos. Entre os materiais produzidos e distribuídos para as escolas no ano passado, estavam uma reportagem e um cartaz intitulados "Soja: o grão que conquistou o país". 

A parceria com a Monsanto começou agora em março de 2005, traduzida em um financiamento de 480 mil reais (dos quais 30% ganharam isenção fiscal) para a produção de 11 mil kits e sua distribuição para escolas públicas da Bahia, Distrito Federal, Goiás, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. O chamado kit Monsanto é composto de 6 exemplares da revista Horizonte Geográfico, 2 exemplares de um pôster sobre "Culturas da Terra no Brasil" e um Guia de Atividades para os professores. 

Quase que simultaneamente, o protesto do deputado Frei Sérgio chegou ao MinC, motivou uma carta do Greenpeace com críticas ao projeto, fazer nascer uma campanha na Rede Brasileira de Educação Ambiental (REBEA) que resultou em mais de cem e-mails cobrando uma resposta do Ministério, e explodiu na sede da Horizonte Geográfico, em São Paulo. "Ficamos completamente revoltados com o teor das primeiras denúncias, que não tinham qualquer fundamento. As pessoas nem viram o material", diz Peter Milko, responsável pelo projeto "Janela para o Mundo". Ele diz que das 540 páginas de materiais, apenas 8 falam de agricultura, e que não há nos textos nenhuma apologia aos transgênicos.

Para o Greenpeace, isso não é o bastante. Em carta aberta à editora, a ong diz que o tema "Agricultura e Conservação Ambiental", presente no Guia dos Professores (clique para ver, em pdf), não poderia omitir o fato de que a agricultura industrial é a "principal causa do desmatamento de florestas nativas, perda de biodiversidade, destruição de ecossistemas, assoreamento ou poluição de rios, e a contaminação de alimentos com substâncias químicas tóxicas". 

Já o pôster "Culturas da Terra no Brasil" (clique para ver, em pdf) traz um box reservado à biotecnologia, em que apresenta um exemplo positivo de soja transgênica. Ao lado de ilustrações de cadeias de DNA, o texto diz que a tecnologia permite, por exemplo, introduzir genes de alga na soja, "criando uma variedade de soja enriquecida com Ômega 3 - tipo de gordura polinsaturada que diminui as taxas de triglicérides e colesterol do sangue". O problema é que esta soja do bem ainda não existe, alerta o Greenpeace. Está em fase de estudos nos laboratórios da Monsanto.

Peter Milko, da Horizonte Geográfico, diz que os materiais não discutem os riscos da monocultura e dos transgênicos para o meio ambiente porque a intenção não é entrar em terreno polêmico. Mas a editora precisou enfrentar esses temas espinhosos dentro de casa antes de aceitar o novo patrocinador. Peter reconhece que houve "uma discussão interna grande" sobre os custos e benefícios de se aliar à Monsanto. Mas a parceria foi fechada sem culpa. "Chegamos à conclusão de que, como não houve nenhuma interferência do patrocinador, o material é uma contribuição isenta para aumentar o acesso à informação sobre vários temas, inclusive agricultura e meio ambiente", explica. No site da Horizonte Geográfico, a relação não parece tão bem resolvida. Apesar de logo na capa uma chamada anunciar "A Riqueza da Soja", nas páginas internas a editora omite de sua lista de patrocinadores e parceiros tanto a Monsanto quanto a Coinbra. (Depois de publicada esta reportagem, em 29/04, a referência à soja sumiu
 da página inicial do site)

Para a empresa de biotecnologia, não tem dilema. O diretor de Comunicação da Monsanto, Lúcio Mocsányi, diz que não houve qualquer ingerência no conteúdo, que não há no texto "nada nem a favor nem contra os transgênicos", e que a referência à soja com Ômega 3, a que ainda não existe, foi proposital, "para usar um exemplo fora do campo comercial". Aproveita para citar as outras atividades do projeto apoiadas pela empresa: oficinas de capacitação para 560 professores e distribuição das sementes mais cultivadas (entre elas café, laranja, arroz, algodão, milho e soja) para as escolas fazerem experiências práticas. Lúcio lembra ainda que o "Janela para o mundo" é apenas uma das iniciativas sócio-ambientais da Monsanto. Afinal, seu slogan é "Alimentos em abundância em um meio ambiente saudável". 

E o MinC nessa história? Para se poupar de entrar em fogo cruzado ambientalista, foi buscar critérios técnicos para justificar a proibição dos materiais e cancelar o financiamento. Achou vários. A começar pelo fato de o tema agricultura não ser mencionado na proposta original aprovada. Segundo o Ministério, o projeto se comprometeu a realizar reportagens sobre conteúdos de História, Geografia, Patrimônio Histórico e "Outros". Mas dos 21 temas acordados (de Iemanjá aos 100 anos de JK, da cerâmica marajoara ao carnaval carioca), só três viraram reportagens nas edições distribuídas para as escolas. Enquanto isso a agricultura, que não estava no script cultural do projeto, ganhou duas reportagens e mais cartazes e guia do professor.

É isso que o MinC alega na carta do dia 25 de abril, em que determina a suspensão da distribuição das revistas que contêm reportagens sobre agricultura - uma de 2003 e outra de 2005 - e dos outros materiais didáticos, além do recolhimento do que já chegou às escolas. Os custos das ações não poderão mais ser pagos com recursos da Lei de Incentivo à Cultura, e o dinheiro já captado terá que voltar para o Fundo. O Ministério também pede que os conteúdos acertados e não produzidos sejam inseridos na próxima fase do projeto, que será na Região Sul. Com esse último adendo, o MinC dá o seu recado: apesar do puxão de orelha, não fechou as portas dos recursos públicos da Cultura para a Monsanto e a Horizonte Geográfico.

Peter Milko informa que a Horizonte Geográfico fará sua defesa na semana que vem, mas adianta que a editora considera "a determinação de recolhimento de qualquer revista um ato contra a livre expressão". Tanto ele quanto o diretor de Comunicação da Monsanto afirmam não ter recebido nenhum comunicado oficial do Ministério. Os dois souberam da decisão pela internet. Onde tudo começou.



DIVULGUE SUAS ATIVIDADES EM EA E EVENTOS ENVIANDO UM E-MAIL PARA secreasul@univali.br 
SE NÃO DESEJAR MAIS RECEBER ESSE BOLETIM DA REASul, ENCAMINHE E-MAIL PARA secreasul@univali.br COM "REMOVER" NO CAMPO ASSUNTO.
É PERMITIDA E INCENTIVADA A REPRODUÇÃO DESSE BOLETIM POR QUALQUER MEIO ELETRÔNICO OU MANUAL.


 Boletim elaborado pelo GT de Informação e Comunicação da REASul 
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